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O maior estudo sobre a 
infraestrutura rodoviária do 
país chega a sua 28ª. edição. 
Este ano, foram avaliados 
114.197 quilômetros de 
rodovias por todo o Brasil.

A Pesquisa CNT de Rodovias 
completa 30 anos desde a 
primeira edição, realizada em 
1995, e representa o 
levantamento mais abrangente 
e atualizado da malha rodoviária 
do Brasil, em que são avaliadas 
as condições dos diversos 
elementos que a constituem – 
em um total de 22 variáveis, nas 
categorias de pavimento, 
sinalização e geometria da via.

Os dados podem subsidiar o 
planejamento de rotas para os 
transportadores, políticas 
setoriais, projetos privados e 
atividades de ensino e pesquisa 
para o desenvolvimento do 
transporte rodoviário de cargas 
e passageiros.



2 0 2 5 a n o s



FICHA TÉCNICA

Vice-Presidentes da CNT

Transporte Rodoviário de Passageiros
Eudo Laranjeiras Costa

Transporte Rodoviário de Cargas
Flávio Benatt i

Transporte Aquaviário de Cargas e de Passageiros
Raimundo Holanda Cavalcante Filho

Transporte Ferroviário de Cargas e de Passageiros
Benony Schmitz Filho

Transporte Aéreo de Cargas e de Passageiros
Geraldo Bertolott i Strambi

Infraestrutura de Transporte e Logística
Paulo Gaba Junior

Diretora Executiva da CNT
Fernanda Rezende

Diretora Executiva do SEST SENAT
Nicole Goulart 

Diretor Executivo Adjunto do SEST SENAT
Vinicius Ladeira

Equipe Técnica da CNT

Gerência Executiva de Estatística e Pesquisa
Jeff erson Cristiano
Rafael Ribeiro Borges

Gerência Executiva de Desenvolvimento do Transporte
Tiago Veras
Camila Antunes
Camilla Souza
Giulia Garcia

Gerência Executiva de Informações Estratégicas
Fábio Augusto
Cláudio Araújo
Felipe Candido de Moura
Frederico Soares
Gabriel Mariano da Silva
Gustavo Nogueira Rodrigues
Michelle Antonello
Samille Souza
Thiago Carrijo Rufi no Rabelo
Wanessa Fernandes

Gerência Executiva de Economia
Fernanda Schwantes
Ana Normando
Carlos Espinel

Gerência Executiva Ambiental
Érica Marcos
Andréia Vieira
Gustavo Willy
Rafl em Santos

Coordenação de Tecnologia da Informação
Luiz Branco
Augusto Argolo
Danilo Nogueira 
Diego Carvalho
Isabella Silveira
Larissa Gonçalves
Lucas Ribas
Luciano Oliveira  

Gerência Executiva de Gestão e Projetos
Marcia Kamada
Jader Vaz

Consultor Técnico
Bruno Batista

Departamento Executivo do SEST SENAT

Revisão: Anna Guedes
Projeto Gráfi co: Sávio Marques
Diagramação: Renan Nunes e Angel Holanda
Atendimento: Vanessa Montenegro
Estratégia de Divulgação: Gerência Executiva
de Comunicação

Presidente do Sistema Transporte
Vander Costa

Pesquisa CNT de rodovias 2025. – Brasília: CNT : 
SEST SENAT : ITL,  2025.
219 p.: il. color. ; mapas, gráficos.

1. Rodovias - Brasil - relatório. 2. Pavimento. 3. Sinalização. 4. 
Geometria – rodovias. 5. Infraestrutura de transporte. I. 
Confederação Nacional do Transporte. II. Serviço Social do 
Transporte III. Serviço Nacional de Aprendizagem do Transporte. 
IV. Instituto de Transporte e Logística.

CDU 656.11(81)(047) 



Sorriso/MT - MT-140
13°12’11.641”S  55°19’35.865”W



SUMÁRIO

1. APRESENTAÇÃO...................................................................................................................................6

1. INTRODUÇÃO.........................................................................................................................................9

1.1 OBJETIVOS DA PESQUISA................................................................................................................. 13

1.2. EVOLUÇÃO DA PESQUISA.................................................................................................................12

2. METODOLOGIA PARA AVALIAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DAS RODOVIAS PESQUISADAS......... 19

2.1. PLANEJAMENTO................................................................................................................................ 24

2.1.1. PREPARAÇÃO DOS PROCEDIMENTOS DE PESQUISA..................................................... 24

2.1.2. SELEÇÃO DOS TRECHOS E PREPARAÇÃO DAS ROTAS DE PESQUISA..................... 25

2.2. TREINAMENTO DAS EQUIPES DE CAMPO................................................................................. 26

2.3. COLETA DE DADOS............................................................................................................................27

2.4. ANÁLISE DE DADOS........................................................................................................................ 28

2.5. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS.......................................................................................... 30

3. CARACTERÍSTICAS AVALIADAS..................................................................................................... 33

3.1. PAVIMENTO.......................................................................................................................................... 38

3.1.1. CONDIÇÃO DA SUPERFÍCIE DO PAVIMENTO...................................................................... 40

3.1.2. CONDIÇÃO DE ROLAMENTO.................................................................................................... 41

3.2. SINALIZAÇÃO..................................................................................................................................... 42

3.2.1. SINALIZAÇÃO HORIZONTAL................................................................................................... 44

3.2.1.1. FAIXAS CENTRAIS E LATERAIS...................................................................................... 45

3.2.2. SINALIZAÇÃO VERTICAL......................................................................................................... 46

3.2.2.1 PLACAS DE REGULAMENTAÇÃO....................................................................................47

3.2.2.2 PLACAS DE ADVERTÊNCIA............................................................................................ 49

3.2.2.3 PLACAS DE INDICAÇÃO................................................................................................... 51

3.2.2.4 VISIBILIDADE E LEGIBILIDADE DAS PLACAS.......................................................... 53

3.2.2.5 DISPOSITIVOS AUXILIARES.......................................................................................... 54

3.3. GEOMETRIA DA VIA...........................................................................................................................57

3.3.1. TIPO DE RODOVIA...................................................................................................................... 59

3.3.2. PERFIL DA RODOVIA................................................................................................................ 61

3.3.3. PRESENÇA E CONDIÇÃO DAS FAIXAS ADICIONAIS DE SUBIDA................................ 62

3.3.4. PRESENÇA E CONDIÇÃO DE PONTES E VIADUTOS....................................................... 64

3.3.5. PRESENÇA E SINALIZAÇÃO DE CURVAS E PERIGOSAS.............................................. 65

3.3.6. ACOSTAMENTO......................................................................................................................... 68

3.3.7. CONDIÇÃO DO ACOSTAMENTO............................................................................................. 69

3.4. PONTOS CRÍTICOS........................................................................................................................... 70

2



4. RESULTADOS DA EXTENSÃO TOTAL PESQUISADA.....................................................................75

4.1. ESTADO GERAL................................................................................................................................... 77

4.2. PAVIMENTO......................................................................................................................................... 78

4.3. SINALIZAÇÃO......................................................................................................................................79

4.4. GEOMETRIA DA VIA..........................................................................................................................80

4.5. RESUMO DAS CARACTERÍSTICAS................................................................................................ 81

4.6. RESULTADOS POR VARIÁVEL........................................................................................................ 81

4.6.1. PAVIMENTO.................................................................................................................................. 81

4.6.1.1 CONDIÇÃO DA SUPERFÍCIE DO PAVIMENTO.............................................................. 82

4.6.1.2 CONDIÇÃO DE ROLAMENTO........................................................................................... 83

4.6.2. SINALIZAÇÃO............................................................................................................................. 84

4.6.2.1. SINALIZAÇÃO HORIZONTAL.......................................................................................... 84

4.6.2.1.1 CONDIÇÃO DAS FAIXAS CENTRAIS...................................................................... 84

4.6.2.1.2 CONDIÇÃO DAS FAIXAS LATERAIS..................................................................... 85

4.6.2.2. SINALIZAÇÃO VERTICAL............................................................................................... 86

4.6.2.2.1. PLACAS DE REGULAMENTAÇÃO........................................................................ 86

4.6.2.2.2. PLACAS DE ADVERTÊNCIA................................................................................. 87

4.6.2.2.3. PLACAS DE INDICAÇÃO........................................................................................ 88

4.6.2.2.4. VISIBILIDADE DAS PLACAS................................................................................ 89

4.6.2.2.5. LEGIBILIDADE DAS PLACAS............................................................................... 90

4.6.2.3. DISPOSITIVOS AUXILIARES.......................................................................................... 91

4.6.3. GEOMETRIA DA VIA.................................................................................................................. 92

4.6.3.1. TIPO DE RODOVIA............................................................................................................ 93

4.6.3.2. PERFIL DA RODOVIA...................................................................................................... 95

4.6.3.3. PRESENÇA E CONDIÇÃO DA FAIXA ADICIONAL DE SUBIDA.............................. 96

4.6.3.4. PRESENÇA E CONDIÇÃO DE PONTES E VIADUTOS.............................................. 98

4.6.3.5. PRESENÇA E SINALIZAÇÃO DE CURVAS PERIGOSAS........................................101

4.6.3.5.1. CONDIÇÃO DAS CURVAS PERIGOSAS............................................................102

4.6.3.6. ACOSTAMENTO...............................................................................................................102

4.5.3.6.1. CONDIÇÃO DO ACOSTAMENTO......................................................................... 103

4.6.4. PONTOS CRÍTICOS................................................................................................................. 104

5. RESULTADOS POR TIPO DE GESTÃO............................................................................................ 107

5.1. ESTADO GERAL................................................................................................................................ 108

5.2. PAVIMENTO....................................................................................................................................... 109

5.3. SINALIZAÇÃO.....................................................................................................................................110

5.4. GEOMETRIA DA VIA........................................................................................................................... 111

5.5. RESUMO DAS CARACTERÍSTICAS...............................................................................................113

5.6. RESULTADOS POR VARIÁVEL.......................................................................................................114

5.6.1. PAVIMENTO..................................................................................................................................114

5.6.1.1 CONDIÇÃO DA SUPERFÍCIE DO PAVIMENTO..............................................................114

5.6.1.2 CONDIÇÃO DE ROLAMENTO...........................................................................................115

3



5.6.2. SINALIZAÇÃO.............................................................................................................................116

5.6.2.1. SINALIZAÇÃO HORIZONTAL..........................................................................................116

5.6.2.1.1. CONDIÇÃO DA FAIXA CENTRAL............................................................................116

5.6.2.1.2. CONDIÇÃO DAS FAIXAS LATERAIS..................................................................... 117

5.6.2.2. SINALIZAÇÃO VERTICAL...............................................................................................118

5.6.2.2.1. PLACAS DE REGULAMENTAÇÃO.........................................................................118

5.6.2.2.2. PLACAS DE ADVERTÊNCIA..................................................................................119

5.6.2.2.3. PLACAS DE INDICAÇÃO.......................................................................................120

5.6.2.2.4. VISIBILIDADE DAS PLACAS...............................................................................122

5.6.2.2.5. LEGIBILIDADE DAS PLACAS..............................................................................123

5.6.2.3. DISPOSITIVOS AUXILIARES........................................................................................124

5.6.3. GEOMETRIA DA VIA.................................................................................................................125

5.6.3.1. TIPO DE RODOVIA...........................................................................................................125

5.6.3.2. PERFIL DA RODOVIA..................................................................................................... 127

5.6.3.3. PRESENÇA E CONDIÇÃO DA FAIXA ADICIONAL DE SUBIDA.............................128

5.6.3.4. PRESENÇA E CONDIÇÃO DE PONTES E VIADUTOS............................................ 130

5.6.3.5. PRESENÇA E SINALIZAÇÃO DE CURVAS PERIGOSAS........................................134

5.6.3.5.1. CONDIÇÃO DAS CURVAS PERIGOSAS.............................................................135

5.6.3.6. ACOSTAMENTO...............................................................................................................136

5.6.3.6.1. CONDIÇÃO DO ACOSTAMENTO..........................................................................136

6. RESULTADOS DE RODOVIAS FEDERAIS.......................................................................................141

6.1. ESTADO GERAL.................................................................................................................................142

6.2. PAVIMENTO........................................................................................................................................142

6.3. SINALIZAÇÃO....................................................................................................................................143

6.4. GEOMETRIA DA VIA.........................................................................................................................143

6.5. RESUMO DAS CARACTERÍSTICAS..............................................................................................144

6.6. CLASSIFICAÇÃO DO ESTADO GERAL, DAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO E DA 

EXTENSÃO PESQUISADA POR RODOVIA.........................................................................................144

6.7. CLASSIFICAÇÃO DO ESTADO GERAL: EXTENSÃO PESQUISADA EM KM E % POR 

RODOVIA................................................................................................................................................... 148

6.8. CLASSIFICAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS PESQUISADAS POR RODOVIA.....................152

7. RESULTADOS DE RODOVIAS ESTADUAIS.................................................................................... 157

7.1. ESTADO GERAL..................................................................................................................................158

7.2. PAVIMENTO........................................................................................................................................159

7.3. SINALIZAÇÃO....................................................................................................................................159

7.4. GEOMETRIA DA VIA..........................................................................................................................159

7.5. RESUMO DAS CARACTERÍSTICAS............................................................................................. 160

4



8. RESULTADOS REGIONAIS E POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO (UF)..........................................163

8.1. SÍNTESE DOS RESULTADOS.........................................................................................................166

8.1.1. ESTADO GERAL..........................................................................................................................166

8.1.2. PAVIMENTO............................................................................................................................... 168

8.1.3. SINALIZAÇÃO.............................................................................................................................170

8.1.4. GEOMETRIA DA VIA.................................................................................................................. 172

9. RANKING DAS RODOVIAS.............................................................................................................. 175

10. A QUALIDADE DAS RODOVIAS E SEU IMPACTO AMBIENTAL E ECONÔMICO NO

TRANSPORTE RODOVIÁRIO BRASILEIRO....................................................................................... 179

10.1. O CONSUMO DE ENERGIA NO SETOR DE TRANSPORTE......................................................181

10.2. OS IMPACTOS AMBIENTAIS DECORRENTES DA QUALIDADE DA INFRAESTRUTURA 

RODOVIÁRIA............................................................................................................................................. 184

10.2.1. DISPÊNDIOS DESNECESSÁRIOS COM COMBUSTÍVEL E OPORTUNIDADES DE 

INVESTIMENTOS COM RETORNO AMBIENTAL AO TRANSPORTE RODOVIÁRIO.............. 186

10.3. INVESTIMENTOS EM RODOVIAS: EVOLUÇÃO RECENTE E CARACTERÍSTICAS.......... 190

10.3.1. EVOLUÇÃO RECENTE DOS INVESTIMENTOS PÚBLICOS FEDERAIS........................191

10.3.2. NECESSIDADE DE INVESTIMENTOS NAS RODOVIAS NACIONAIS.........................194

10.4. A QUALIDADE DAS RODOVIAS E O SEU IMPACTO ECONÔMICO NO TRANSPORTE 

RODOVIÁRIO BRASILEIRO....................................................................................................................195

10.4.1. CUSTO OPERACIONAL DO TRANSPORTE RODOVIÁRIOS...........................................196

10.4.2. CUSTOS ECONÔMICOS DOS ACIDENTES RODOVIÁRIOS......................................... 198

10.5. PROPOSTAS DE SOLUÇÃO ................................................................................................... 200

11. CONSIDERAÇÕES FINAIS..............................................................................................................206

REFERÊNCIAS.....................................................................................................................................209

5



APRESENTAÇÃO

VANDER COSTA
Presidente do Sistema Transporte

Em 2025, a Pesquisa CNT de Rodovias completa 30 anos de contribuição 
para o aprimoramento da infraestrutura de transporte no Brasil. Ao 
longo dessas três décadas, o estudo consolidou-se como referência 
técnica e ferramenta estratégica para direcionar recursos e embasar 
políticas públicas voltadas à modernização das nossas vias.

Esta edição reforça uma mensagem essencial: aplicar recursos de 
forma planejada gera resultados concretos. O levantamento já aponta 
avanços, ainda que modestos, provenientes dos investimentos recentes 
realizados em diferentes níveis de governo. A CNT reconhece esses 
esforços e o comprometimento do poder público e da iniciativa privada 
em ampliar e qualificar a malha rodoviária brasileira.

Mesmo assim, os dados mostram que ainda há um longo caminho 
a percorrer e que a ampliação dos aportes destinados ao setor é 
fundamental para que o país alcance o padrão de infraestrutura que sua 
economia e sua população requerem.

A melhoria das rodovias demanda planejamento de longo prazo, 
continuidade das políticas públicas e compromisso conjunto entre 
governo e entes privados. Somente com investimentos consistentes 
e permanentes será possível garantir segurança, eficiência logística e 
competitividade ao transporte brasileiro.

A CNT continuará contribuindo com diagnósticos técnicos, estudos e 
propostas que orientem decisões estratégicas e fortaleçam a agenda de 
investimentos em infraestrutura. O nosso compromisso é trabalhar para 
que o Brasil tenha uma rede rodoviária moderna e capaz de assegurar o 
desenvolvimento sustentável e integrado do país.
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O transporte rodoviário é fundamental para as dinâmicas social e econômica do 
Brasil, viabilizando o fluxo de pessoas e mercadorias por todas as suas regiões. 
A centralidade da infraestrutura rodoviária na organização do território, nos 
deslocamentos e nas cadeias logísticas remonta ao próprio processo histórico do 
país, intensificando-se a partir da segunda metade do século passado. Atualmente, 
por meio das rodovias, conectam-se núcleos populacionais de grande, médio e 
pequeno portes, centros de produção industrial e agrícola e locais de entreposto 
e exportação, como portos e aeroportos.

A relevância do modo rodoviário se evidencia pela sua predominância na matriz 
de transporte, respondendo por 65% da movimentação de cargas e 95% do 
transporte de passageiros no Brasil. O setor, abrangente e diversificado, é formado 
por aproximadamente 136 mil empresas, que empregam mais de 1,9 milhão de 
pessoas, atuando tanto no transporte de cargas quanto de passageiros1.

No caso específico do transporte de cargas, essas empresas representam 
cerca de 87,5%, considerando o total dos dois segmentos2. A capilaridade e a 
flexibilidade desse setor permitem que ele desempenhe um papel importante na 
logística, operando tanto na conexão com outros modos de maior capacidade, 
como o ferroviário e o aquaviário, quanto nas etapas inicial e final das cadeias 
de suprimentos, assegurando a distribuição na chamada “última milha”. No 
âmbito do comércio exterior, o segmento rodoviário de cargas movimentou mais 
de 7 milhões de toneladas em 20243, o que evidencia sua importância para o 
abastecimento interno e para a inserção do país em cadeias globais de valor. 

No que tange ao transporte de passageiros, o setor atende a uma ampla gama 
de demandas, desde lazer e educação até trabalho. Essa função se manifesta 
em diferentes modalidades, que conectam diversas regiões do país. Incluem-se 
nesses segmentos as linhas internacionais, que ligam o Brasil a países vizinhos; 
as interestaduais, que conectam diferentes estados; as intermunicipais, que 
conectam municípios dentro de um mesmo estado; as municipais, que interligam 
bairros ou áreas dentro de um mesmo município; e o fretamento, que oferece um 
serviço privado de transporte mediante contrato. 

1  Transporte rodoviário de cargas, transporte rodoviário de passageiros de longo curso e transporte rodoviário de 
passageiros urbano. Elaboração CNT com dados da RAIS Estabelecimentos e Vínculos – 2024 (Ministério do Trabalho e 
Previdência, 2024).
2  Considerando os estabelecimentos e vínculos ativos, o transporte rodoviário de cargas corresponde a 118.869 
estabelecimentos, representando 87,5% do total de 135.866 rodoviários ativos.
3  Transporte Rodoviário Internacional de Cargas – Importação – Exportação (ANTT, 2025).
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Em 2024, o transporte internacional e interestadual registrou mais de 100 milhões 
de passageiros, englobando serviços regulares, de fretamento e semiurbanos. 
Desse total, os serviços regulares foram responsáveis por mais de 40 milhões de 
passageiros, o que corresponde a uma média diária de cerca de 110 mil pessoas4. 

A malha rodoviária brasileira é composta por trechos federais, estaduais 
transitórios, estaduais e municipais, dos quais uma parcela significativa ainda não 
é pavimentada. Essa estrutura enfrenta desafios que comprometem sua capacidade 
de atender à crescente demanda de cargas e de passageiros, mesmo diante de sua 
reconhecida importância para a sociedade e a economia. Atualmente, observam-se 
diversos problemas, como a insuficiência da pavimentação, as más condições da 
rede existente, a paralisação de projetos e a precariedade da sinalização.

Essas deficiências causam uma série de adversidades, como prejuízos operacionais, 
impactos ambientais e, sobretudo, o comprometimento da segurança viária. 
As condições precárias das vias contribuem diretamente para um alto número 
de acidentes ou para o seu agravamento. Dados da Polícia Rodoviária Federal5 
mostram a gravidade da situação: em 2024, foram registrados mais de 73 mil 
sinistros nas rodovias federais, o que equivale a uma média de cerca de oito 
acidentes por hora, no país. Desse total, 6,7% tiveram como causa problemas 
ligados à infraestrutura e às condições das rodovias6. Ademais, outros acidentes, 
causados pelo condutor, poderiam ter sido evitados caso estivessem presentes, 
na rodovia, elementos de prevenção ou de mitigação das suas consequências, a 
exemplo de sonorizadores e dispositivos atenuadores de impacto7.   

Diante dos desafios da infraestrutura, as concessões rodoviárias têm se tornado 
uma estratégia importante para atrair investimentos e reduzir a dependência de 
recursos públicos. Os aportes possibilitados pelos contratos de concessão visam 
não apenas modernizar a malha viária, mas também aumentar a segurança de 
quem nelas circula. 

4  Anuário Estatístico TRIIP (ANTT, 2024).
5  Anuário de 2024 (PRF, 2024).
6  Para a definição desse percentual, foram consideradas as seguintes causas: acesso irregular; acostamento em 
desnível; acúmulo de areia ou detritos sobre o pavimento; acúmulo de água sobre o pavimento; acúmulo de óleo sobre 
o pavimento; afundamento ou ondulação no pavimento; ausência de sinalização; curva acentuada; declive acentuado; 
deficiência do sistema de iluminação/sinalização; demais falhas na via; desvio temporário; faixas de trânsito com largura 
insuficiente; falta de acostamento; falta de elemento de contenção que evite a saída do leito carroçável; iluminação 
deficiente; objeto estático sobre o leito carroçável; pista escorregadia; pista esburacada; redutor de velocidade em 
desacordo; restrição de visibilidade em curvas horizontais; restrição de visibilidade em curvas verticais; semáforo com 
defeito; sinalização encoberta; sinalização mal posicionada; sistema de drenagem ineficiente; e área urbana sem a 
presença de local apropriado para a travessia de pedestres.
7  Para saber mais sobre esses elementos, consulte o informe Transporte em Foco – Rodovias que Perdoam (CNT, 2021).
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A malha rodoviária sob concessão tem crescido de forma consistente, nos últimos 
anos. Foram avaliados, na Pesquisa CNT de Rodovias, cerca de 26 mil quilômetros 
de rodovias concedidas em 2023 e aproximadamente 28 mil quilômetros em 2024, 
abrangendo tanto trechos federais quanto estaduais. Em 2025, essa extensão 
chegou a 30.130 quilômetros de um total de 114.197 quilômetros. O Gráfico 1, a 
seguir, ilustra a proporção atual entre rodovias públicas e concedidas que foram 
levantadas na Pesquisa.

GRÁFICO 1
Distribuição de rodovias públicas e concedidas avaliadas na Pesquisa CNT de Rodovias 2025

Extensão concedida

Extensão pública

30.130 km
26,4%

84.067 km
73,6%

A expansão das concessões rodoviárias no Brasil representa não apenas a atração 
de investimentos privados, mas também uma mudança estrutural na gestão da 
infraestrutura. Ao transferir a responsabilidade da operação para o setor privado, 
o modelo de cedência e regulação preconiza a criação de um ambiente de maior 
previsibilidade de investimentos e eleva os padrões de qualidade e desempenho. 

Cabe ressaltar que a complementaridade entre investimentos públicos e privados 
nas infraestruturas de transporte do país deve ser mantida. Ao transferir parte 
das rodovias para a iniciativa privada, o poder público, nas esferas federal e 
estadual, passa a administrar uma parcela menor de seu patrimônio viário, o que 
possibilita concentrar recursos e garantir uma gestão mais eficiente dos gastos 
por quilômetro, atendendo, de forma adequada, às necessidades de manutenção, 
recuperação e expansão da malha rodoviária. 

Essas abordagens podem viabilizar boas condições na malha viária, o que é um 
requisito necessário para ampliar a eficiência logística, tornando o transporte 
de mercadorias e pessoas mais rápido e confiável; reduzir custos operacionais, 
diminuindo o desgaste de veículos e o consumo de combustível; fortalecer a 
competitividade nacional, facilitando o fluxo da produção e do comércio; e 
aumentar a segurança para todos os usuários das rodovias. 
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Para superar os desafios do transporte rodoviário no Brasil e orientar as 
decisões de planejamento e investimento, é imprescindível compreender os seus 
entraves e identificar as suas necessidades. É nesse contexto que a Pesquisa 
CNT de Rodovias se destaca como uma referência há 30 anos. Com 28 edições 
publicadas, esse documento oferece uma análise detalhada e rigorosa da malha 
rodoviária nacional.

Reconhecida por sua precisão técnica e metodológica, a Pesquisa oferece um 
diagnóstico detalhado das condições físicas e operacionais das rodovias. Entre 
os 216.976 quilômetros de rodovias pavimentadas existentes no Brasil — que 
representam 12,6% da malha rodoviária nacional, segundo o Boletim Unificado 
da CNT referente a setembro de 2025 — a CNT avaliou, neste ano, 114.197 
quilômetros, o equivalente a 52,6% do total pavimentado do país. 

A amplitude e a profundidade desse levantamento conferem aos resultados um 
caráter estratégico. Os dados gerados orientam o setor privado, em especial as 
empresas de transporte, que os utilizam no planejamento de rotas, na estimativa 
de custos, na avaliação de riscos logísticos e na busca por maior eficiência. 
Paralelamente, servem de subsídio ao poder público, direcionando prioridades 
de investimento, apoiando a formulação de políticas e estimulando modelos de 
concessão mais adequados. Em escala nacional, a Pesquisa CNT de Rodovias 
contribui para fortalecer a competitividade da economia, promover a integração 
territorial, ampliar a segurança no transporte e evidenciar a urgência de uma 
política contínua de investimentos em infraestrutura.

1.1.  OBJETIVOS DA PESQUISA

A Pesquisa CNT de Rodovias tem como objetivos centrais levantar e avaliar as 
condições da malha rodoviária pavimentada do país, abrangendo a totalidade 
das rodovias federais e as principais rodovias estaduais. Para alcançar essa 
meta, são analisados os elementos constituintes da infraestrutura rodoviária das 
características de Pavimento, Sinalização e Geometria da Via, que determinam a 
classificação geral de cada trecho. 

Além desses objetivos centrais, a Pesquisa tem os seguintes objetivos específicos:

•	 disponibilizar aos transportadores e aos demais usuários das vias 
informações atualizadas para auxiliar no planejamento de rotas, otimizando 
tempo e recursos;
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•	 ser a principal fonte de dados de referência sobre a situação das rodovias 
brasileiras, consolidando uma série histórica que permite comparar a 
evolução da condição da malha ao longo do tempo;

•	 identificar deficiências e pontos críticos na malha rodoviária pavimentada, 
para que as intervenções sejam direcionadas e eficientes;

•	 promover a evolução contínua da metodologia e dos métodos de coleta e 
análise de dados para garantir a precisão e a qualidade das informações;

•	 organizar e apresentar os dados de forma segmentada, por tipo de gestão 
(pública ou concedida), jurisdição (federal ou estadual), região e Unidade 
da Federação;

•	 divulgar as informações sobre a qualidade da infraestrutura rodoviária 
nacional para o público em geral, conscientizando sobre a importância do 
tema; e

•	 fornecer dados para subsidiar o planejamento estratégico e orientar 
políticas de transporte, programas governamentais e projetos privados, o 
que inclui a modelagem de concessões, o aprimoramento de iniciativas de 
ensino e pesquisa e o fortalecimento geral do transporte rodoviário.

1.2.  EVOLUÇÃO DA PESQUISA

Desde sua fundação, a Confederação Nacional do Transporte (CNT) busca 
valorizar o setor de transporte para beneficiar a sociedade. Dentro desse propósito, 
a Pesquisa CNT de Rodovias foi criada em 1995, para avaliar as condições da 
malha rodoviária brasileira, refletindo a importância do modo rodoviário para 
a sociedade e a economia do país. Nesse sentido, a trajetória da Pesquisa é 
marcada pelo compromisso com a inovação e por uma evolução constante em 
sua abrangência e metodologia, para se manter relevante e confiável. 

Considerando as etapas de expansão, já em 1996, a cobertura inicial de 15.710 
quilômetros foi ampliada para 38.383 quilômetros, configurando um crescimento 
de 144,3%. Em 2004, a Pesquisa alcançou um feito histórico ao passar a cobrir 
a totalidade da malha rodoviária federal pavimentada; e, em 2015, foi superada a 
extensão de 100 mil quilômetros avaliados. 

A incorporação e a modernização de dispositivos e sistemas tecnológicos tiveram 
um marco em 2002, com a introdução do georreferenciamento (uso de GPS), 
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tornando a coleta de dados mais precisa. No período de 2005 a 2009, as melhorias 
incluíram a utilização, pela equipe de campo, de notebooks e câmeras digitais, 
para registrar dados e imagens, e de mapas de rotas próprios da CNT, agilizando 
as análises. Em 2017, ocorreram a introdução do memorial descritivo das rotas e a 
substituição de câmeras e GPS por tablets, aumentando a exatidão dos registros. 

Entre 2020, a metodologia da Pesquisa foi reformulada, priorizando rigor e 
eficiência no levantamento de dados. A partir de 2021, passou-se a incorporar o 
uso de inteligência artificial (IA) para o reconhecimento da sinalização vertical, 
com a implementação de envio de dados em tempo real e monitoramento por 
vídeo. Em 2022, câmeras duplas foram testadas nos veículos, o que aprimorou a 
identificação da sinalização vertical pela IA. Já em 2023, o Sistema de Avaliação 
de Rodovias (SAR) foi criado para reforçar o controle de qualidade, auxiliando na 
auditoria dos dados aferidos. Em 2024, parte da malha pesquisada foi reavaliada 
por especialistas nesse sistema, garantindo a consistência dos dados coletados. 
Em 2025, a IA foi aprimorada para realizar o reconhecimento automático de 
defensas e objetos fixos.

Assim, ao longo de três décadas, a Pesquisa se consolidou como uma referência, 
mantendo-se como uma ferramenta essencial para a avaliação da infraestrutura 
rodoviária do Brasil.

A Figura 1, a seguir, ilustra a sequência de eventos que marcaram o período desde 
o início da Pesquisa CNT de Rodovias, em 1995.
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FIGURA 1 
Evolução da Pesquisa CNT de Rodovias
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A infraestrutura rodoviária se caracteriza como um importante ativo para o 
desenvolvimento do setor de transporte no Brasil, sendo essencial a coleta de 
dados precisos para compreender o estado geral da malha viária nacional. A 
cada ano, ao executar a Pesquisa CNT de Rodovias, a Confederação Nacional do 
Transporte tem se dedicado a superar o desafio dessa coleta, frente às dimensões 
continentais do país. Tal esforço tem o objetivo de realizar um diagnóstico confiável 
das condições das rodovias pavimentadas por meio de uma metodologia própria 
de avaliação das três principais características da malha rodoviária: Pavimento, 
Sinalização e Geometria da Via. Esses aspectos são analisados a partir da 
perspectiva do usuário quanto à conservação e à segurança das vias. O resultado 
da avaliação é divulgado de forma qualitativa, categorizado por meio do Modelo 
CNT de Classificação de Rodovias como Ótimo, Bom, Regular, Ruim ou Péssimo.

Diante disso, visando garantir o rigor e o alinhamento com as normas técnicas 
brasileiras, o método de coleta adotado pela Pesquisa baseia-se nas melhores 
práticas e nos documentos desenvolvidos no âmbito da engenharia de transporte 
e em normas internacionais de relevância. Dentre elas, destacam-se:

•	 Norma DNIT nº 005/2003 – TER, que define os termos técnicos empregados 
em defeitos que ocorrem nos pavimentos flexíveis e semirrígidos;

•	 Norma DNIT nº 006/2003 – PRO, que estabelece condições exigíveis para 
a avaliação objetiva da superfície de pavimentos flexíveis e semirrígidos;

•	 Norma DNIT nº 007/2003 – PRO, que trata da avaliação da condição de 
superfície de rodovias de pavimentos flexíveis e semirrígidos;

•	 Norma DNIT nº 008/2003 – PRO, que institui procedimentos para o 
levantamento visual contínuo, exigíveis na avaliação da superfície de 
pavimentos flexíveis e semirrígidos; e

•	 Norma DNIT nº 009/2003 – PRO, que fixa procedimentos para a avaliação 
subjetiva da superfície de pavimentos flexíveis e semirrígidos com base 
no seu Valor de Serventia Atual (VSA), indicando o grau de conforto e 
suavidade ao rolamento proporcionado pelo pavimento ao usuário.

Complementarmente, foram empregadas as normas da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT) NBR 6971, NBR 14885 e NBR 15486, o Manual Brasileiro 
de Sinalização de Trânsito (MBST), o Manual para Identificação de Defeitos de 
Revestimentos Asfálticos de Pavimentos (MID) e o Highway Capacity Manual 
(HCM – Manual de Capacidade Rodoviária, em tradução livre), além de manuais e 
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instruções de serviço do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT). As normas da ABNT citadas estabelecem diretrizes e especificam requisitos 
para, respectivamente, defensas metálicas, barreiras de concreto e dispositivos 
de contenção. O MBST, publicado pelo Conselho Nacional de Trânsito (Contran), 
detalha, em seus diversos volumes, os aspectos normativos e técnicos relativos 
aos dispositivos de segurança e de sinalização vertical e horizontal de trânsito. O 
MID apresenta nomenclaturas, definições, conceitos e métodos de levantamento 
referentes aos principais defeitos de revestimentos asfálticos. Já o HCM traz 
definições importantes de aspectos relacionados às características das rodovias, 
assim como métodos de análise da capacidade e da qualidade operacional de 
sistemas de transporte. Por fim, os manuais e as instruções de serviço do DNIT, 
que apresentam conceitos, critérios, procedimentos e instruções específicas 
sobre elementos da infraestrutura rodoviária, foram consultados como material 
complementar em suas edições relacionadas ao projeto geométrico de rodovias 
rurais, à sinalização viária, aos projetos de interseções, às obras de arte e aos 
dispositivos de proteção, entre outros.

Portanto, considerados os aspectos teóricos explicitados anteriormente, a 
Metodologia CNT de Avaliação de Rodovias emprega os seguintes critérios:

•	 A inspeção visual, realizada em campo, é feita pelo pesquisador no 
deslocamento ao longo das rodovias federais e das principais estaduais 
pavimentadas, em um veículo trafegando à velocidade constante de 60 km 
por hora8, conduzido por um motorista profissional. Os dados são coletados 
e registrados em um tablet, em aplicativo desenvolvido pela equipe técnica 
da CNT especificamente para esse fim.

•	 A malha rodoviária a ser pesquisada é segmentada em rotas, que, por sua 
vez, são subdivididas em trechos. Cada trecho é um segmento de rodovia 
separado de outro por uma mudança de jurisdição (federal ou estadual) e/ 
ou gestão (pública ou concedida), pelo entroncamento com outra rodovia 
pesquisada e/ou pelo limite entre Unidades da Federação (UFs).

•	 Na avaliação de cada trecho de rodovia, é feita a inspeção visual das 
características em segmentos com extensão equivalente a uma unidade 
de coleta (UC). A UC é um segmento rodoviário previamente definido e 
georreferenciado, com extensão modular de um km9.

8  Essa velocidade pode ser alterada em função da velocidade mínima da via, que, segundo definido no art. 62 do Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB), corresponde à metade da velocidade máxima da via.
9  As UCs localizadas nas extremidades dos trechos poderão ter variação de ± 500 metros em sua extensão.
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• As variáveis são avaliadas pelo pesquisador em campo, de forma contínua,  a
cada UC, segundo a sua predominância — para as categorias de Pavimento,
Sinalização e Geometria da Via — ou a sua presença, conforme detalhado à
frente. Posteriormente, tais avaliações são agrupadas em escritório, segundo
os mesmos critérios, a cada 10 km, em unidades de pesquisa (UPs).

• A coleta de dados ocorre somente na presença de luz natural e condições
adequadas de visibilidade. Assim, diante de situações adversas, como
chuva ou neblina, a análise é suspensa até que as circunstâncias ideais de
pesquisa sejam restabelecidas.

• Os pontos críticos encontrados ao longo das rodovias são avaliados
segundo o seu tipo, a condição da sua sinalização e a eventual presença de
obra para a sua reparação, sendo feitos ainda os registros fotográfico e de
localização por meio de georreferenciamento.

Em 2025, os dados foram coletados por 24 equipes de pesquisa, que, saindo de 
13 capitais, avaliaram 114.197 quilômetros em 29 dias. Cada equipe foi alocada em 
uma rota, recebendo instruções específicas para o seu trajeto.

As informações utilizadas na presente Pesquisa foram obtidas de três maneiras: 
(1) análise visual pelo pesquisador em campo; (2) captura de imagem em vídeo,
com posterior avaliação via algoritmo de inteligência artificial; e (3) mapeamento
prévio em escritório, a partir das bases de dados de edições anteriores da
Pesquisa CNT de Rodovias e de outras bases georreferenciadas de uso público
(com validação em campo de alguns dados). Na etapa final da coleta, os dados
obtidos pelas três fontes foram processados em conjunto, para gerar a avaliação.
O detalhamento das variáveis e o seu respectivo processo de levantamento e
análise serão apresentados no Capítulo 3.

Durante a Pesquisa, a avaliação dos diversos aspectos das rodovias pelos 
pesquisadores em campo foi realizada de acordo com a sua presença ou 
predominância, conforme a variável analisada:

• A forma “presença” é utilizada nas variáveis em que se observou a ocorrência
de um item específico ou uma situação pontual em uma UP.

• A forma “predominância” está relacionada à incidência de determinado
aspecto em maior quantidade que os demais em uma UP.

Finalmente, estabelecidos os critérios para a avaliação das rodovias, a Pesquisa 
foi desenvolvida em cinco etapas: planejamento, treinamento das equipes de 
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campo, coleta de dados, análise de dados e apresentação dos resultados, conforme 
apresentado na Figura 2. Essas etapas estão detalhadas nas seções seguintes.

FIGURA 2
Etapas metodológicas da Pesquisa CNT de Rodovias
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2.1. PLANEJAMENTO

Tendo em vista a dinâmica dos processos da Pesquisa CNT de Rodovias e das 
oportunidades de melhoria contínua, o planejamento engloba as atividades de 
reavaliação abrangente da metodologia, perpassando dos conceitos teóricos até os 
procedimentos operacionais. Os objetivos são ajustá-la de acordo com as normas 
mais recentes, aprimorar o modelo de coleta de dados e incorporar as inovações.

Logo, essa etapa, conforme esquematizado na Figura 3, precede a execução da 
Pesquisa e subdivide-se em duas etapas principais, realizadas de forma paralela. 
São elas: (1) preparação dos procedimentos de pesquisa; e (2) seleção dos trechos 
e preparação das rotas de pesquisa, descritas a seguir.

FIGURA 3 
Etapas do planejamento
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2.1.1. PREPARAÇÃO DOS PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

A fase inicial de preparação da Pesquisa consiste em uma revisão das variáveis 
pesquisadas e das referências normativas e técnicas (normas e manuais), tanto 
a nível nacional quanto internacional. Além disso, fazem parte do seu escopo 
o desenvolvimento, o aprimoramento e os testes de sistemas e a revisão e 
preparação do material de treinamento e de coleta de campo.

A Pesquisa tem como prioridade a geração de dados precisos. Portanto, com 
a verificação dos procedimentos operacionais e dos sistemas de coleta e de 
identificação de placas e defensas, objetiva-se garantir que o levantamento seja 
suficientemente aderente à realidade in loco, de forma a demonstrar as reais 
condições dos trechos avaliados.
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Por fim, após concluído o processo de revisão da metodologia e do 
desenvolvimento das novas versões dos sistemas, os procedimentos de campo são 
exaustivamente testados para a validação das mudanças propostas e a realização 
dos ajustes necessários. Ao final, são homologados os sistemas da Pesquisa. 
Simultaneamente, ocorre, em escritório, o mapeamento de um determinado 
conjunto de variáveis. Como última atividade, realiza-se a atualização do manual 
do pesquisador, utilizado como material de consulta e referência no treinamento 
e durante a coleta de dados.

2.1.2. SELEÇÃO DOS TRECHOS E PREPARAÇÃO DAS ROTAS DE PESQUISA

As malhas federal e estaduais do Brasil são consideravelmente extensas, portanto 
a atualização do sistema rodoviário é essencial para garantir a integralidade 
na avaliação da Pesquisa CNT de Rodovias. Diante disso, a seleção de trechos 
e a preparação das rotas iniciam-se com a revisão da base georreferenciada 
de rodovias, a qual visa atualizar a extensão das rodovias pavimentadas já 
pesquisadas (que podem ter se alterado de um ano para o outro em decorrência 
das obras de pavimentação e/ou da implantação de novas rodovias, por exemplo) 
e inserir novos segmentos de rodovias pavimentadas relevantes10. Atualizam-se 
também informações provenientes de celebração, extinção e revisão de contratos 
de concessões nas suas diferentes esferas. Esse procedimento é realizado com 
base nas informações disponibilizadas no Sistema Nacional de Viação (SNV), 
atualizado pelo DNIT, e nos Sistemas Rodoviários Estaduais (SREs), bem como 
nos registros de campo das edições anteriores da Pesquisa e de outras fontes.

Após concluída a etapa de atualização da base de dados, procede-se à definição 
da extensão total a ser percorrida (em quilômetros). Assim, obtém-se o número 
de rotas a ser alocado a cada equipe, e elabora-se o planejamento das atividades 
de campo.

Cada rota é composta por um conjunto sequencial de trechos de rodovias 
pavimentadas, que podem abranger mais de uma UF e região do Brasil. 
Posteriormente, realizam-se, por meio de roteirização, o estudo e a determinação 
dos itinerários que otimizam o tempo de coleta de dados e os deslocamentos dos 
pesquisadores.

10  Os critérios de inclusão de novos trechos de rodovias estaduais são: rodovias concedidas, rodovias coincidentes 
com rodovia federal, rodovias de acesso a portos e às regiões metropolitanas, anéis rodoviários, rodovias duplicadas e 
rodovias com grande volume de tráfego, importância estratégica para uma região e/ou que contribuam para a integração 
com outros modos.
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A próxima etapa consiste na elaboração dos mapas e dos memoriais descritivos 
específicos para cada rota de pesquisa. Esses documentos orientam o pesquisador 
em campo, indicando o caminho a ser seguido com os trechos a serem efetivamente 
avaliados e os demais deslocamentos necessários. Ainda nesses documentos, são 
identificadas as localizações de pontos de apoio, que auxiliam no planejamento 
diário para a coleta de dados. Reforça-se que todos esses documentos são 
elaborados a partir de uma base própria, que, como exposto anteriormente, passa 
por constante processo de revisão, garantindo aos pesquisadores o acesso às 
informações mais recentes e precisas sobre a malha rodoviária brasileira.

2.2. TREINAMENTO DAS EQUIPES DE CAMPO

A coleta de dados nas rodovias exige conhecimento técnico sobre os elementos 
a serem avaliados, elevado nível de concentração e atenção — dado o número 
de variáveis em análise — e expertise prática do pesquisador. Diante disso, a 
fase de treinamento das equipes de campo é estruturada nas seguintes etapas:  
(1) seleção inicial dos candidatos; (2) organização do treinamento; (3) treinamento 
teórico; (4) treinamento prático; e (5) seleção final dos pesquisadores (Figura 4).

FIGURA 4 
Treinamento das equipes de campo
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A Pesquisa CNT de Rodovias tem sido realizada consistentemente, ao longo dos 
anos, e conta com uma equipe consolidada e capacitada para essa finalidade. 
Todavia, quando é necessário, o processo de seleção inicial de candidatos começa 
com uma criteriosa etapa de coleta e triagem de currículos e de avaliação de 
conhecimentos gerais. Após a seleção dos candidatos que têm o perfil desejado, 
esses passam inicialmente por um treinamento teórico.

Como objetivo, essa etapa de formação visa introduzir os conceitos de engenharia 
rodoviária essenciais aos candidatos, para que estejam aptos a identificar os 
elementos da Pesquisa, bem como o método de análise das variáveis de coleta e 
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a utilização dos sistemas da Pesquisa CNT de Rodovias. Durante esse estágio, os 
candidatos são submetidos a avaliações contínuas sobre os tópicos abordados, 
por meio de exercícios, provas e simulados.

Seguem no processo somente os candidatos que apresentam desempenho 
satisfatório no módulo teórico, os quais são submetidos ao treinamento prático. 
Conduzida em campo, essa etapa replica um dia típico de pesquisa e exige dos 
candidatos o uso prático dos conceitos e procedimentos de coleta aprendidos.

Vale ressaltar que o treinamento (teórico e prático) se aplica tanto aos pesquisadores 
iniciantes quanto aos experientes e é precedido por um planejamento prévio, que 
engloba a seleção de rotas, a preparação de materiais instrutivos e a estruturação 
da logística de campo, entre outros aspectos.

Por fim, após concluído o treinamento, são selecionados os pesquisadores que 
demonstram excelente desempenho nas rotas-teste, aderente às habilidades 
esperadas de um pesquisador, tais como domínio dos conceitos, precisão no 
levantamento das informações e correta postura profissional. Essa etapa é 
fundamental para que se garantam, na Pesquisa CNT de Rodovias, a qualidade 
dos dados coletados e, consequentemente, a confiabilidade dos resultados 
divulgados.

2.3. COLETA DE DADOS

Após finalizados os processos de planejamento e treinamento das equipes, os 
pesquisadores são mobilizados para a coleta de dados em campo, realizada em 
todo o país, conforme mostrado na Figura 5.

FIGURA 5
Coleta de dados
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Durante toda a etapa de coleta de dados em campo, as atividades são 
constantemente acompanhadas pela Coordenação da Pesquisa. Essa prática 
permite prevenir e solucionar eventuais dúvidas e/ou problemas operacionais 
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observados durante a execução. Quando há a necessidade de paralisação da coleta 
em função de chuva ou neblina, a equipe de escritório realiza o monitoramento da 
condição existente e prevista para as rotas e os trechos a serem percorridos pelo 
pesquisador. Essas informações são atualizadas com base em dados do Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet).

Os dados obtidos durante a coleta são continuamente armazenados e enviados 
à CNT para validação e análise. Paralelamente, são captadas imagens de vídeo 
que permitem um acompanhamento em tempo real das condições encontradas 
em campo.

Vale ressaltar que os pesquisadores não atribuem notas ou menções aos trechos 
avaliados. Somente identificam, em campo, as características de Pavimento, 
Sinalização e Geometria da Via e as registram de forma apropriada.

2.4. ANÁLISE DE DADOS

Após a conclusão das atividades de campo, é iniciada a fase de crítica, 
consolidação, análise de consistência e validação dos dados coletados. Além 
disso, são realizados o controle de qualidade da coleta, a aplicação do Modelo 
CNT de Classificação de Rodovias e, por fim, a consolidação dos resultados da 
Pesquisa, conforme ilustrado na Figura 6.

FIGURA 6
Análise de dados
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Após concluído o recebimento, todos os dados passam por um processo de 
checagem e de análise crítica para que se identifiquem eventuais desvios e 
inconsistências. Busca-se, assim, assegurar o correto desempenho da equipe de 
campo por meio da verificação de possíveis imprecisões de avaliação e/ou registro.
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Adicionalmente à crítica dos dados, uma amostra deles é selecionada e submetida 
ao controle de qualidade da Pesquisa. Essa etapa é realizada por meio do Sistema 
CNT de Avaliação de Rodovias, que utiliza os vídeos capturados pelas câmeras 
instaladas nos veículos. A verificação dos dados é conduzida por pesquisadores 
em escritório, a qual é supervisionada e validada pelos analistas da CNT. Tal 
procedimento permite uma análise com adequado nível de detalhe, para detectar 
eventuais inconsistências pontuais e sistêmicas em relação aos procedimentos e 
critérios de Pesquisa. Por fim, uma vez identificadas as não conformidades, são 
adotadas medidas corretivas, que incluem a reavaliação em escritório ou, quando 
necessário, a repetição da coleta em campo.

Em seguida, é procedida a consolidação dos dados, que consiste na agregação 
das diferentes fontes, como aqueles provenientes da avaliação de campo, do 
mapeamento em escritório, da coleta em vídeo, do processamento automático 
das imagens e da avaliação do controle de qualidade. Essa consolidação 
resulta na formação de um banco de dados único, que é submetido à análise de 
consistência e validação.

A malha rodoviária brasileira está em constante mudança, tanto pelas 
adequações da plataforma viária (construção de faixas adicionais ou 
duplicações) quanto pela ampliação de sua extensão ou alteração de jurisdição 
ou gestão administrativa. Nesse contexto, a Pesquisa CNT de Rodovias tem 
o importante papel de auxiliar na atualização dos registros georreferenciados 
da infraestrutura de transporte nacional. 

Ao percorrer grande parte da malha viária, a Pesquisa permite identificar 
divergências entre o traçado de projeto e a realidade de campo. Em alguns 
casos, as medições realizadas durante a coleta revelam-se mais precisas que 
aquelas constantes nos sistemas oficiais, como o SNV ou os SREs11. Quando tais 
inconsistências são verificadas, elas são comunicadas aos governos federal e/ou 
estadual(is)/distrital para a atualização dos seus respectivos bancos de dados.

Após concluídas as etapas de análise de consistência e validação dos dados, 
esses são submetidos à aplicação do Modelo CNT de Classificação de Rodovias. 
A premissa do Modelo se caracteriza na comparação das observações do estado 
real de campo com uma UP considerada padrão. Tal unidade padrão (ou ideal) 
representa as condições ideais em relação a todos os atributos avaliados na 
Pesquisa, com base nas normas estabelecidas para as rodovias brasileiras.

11  Sistema Nacional de Viação e Sistemas Rodoviários Estaduais, respectivamente.
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Ressalta-se que os itens presentes no sistema de coleta em campo, bem como os 
mapeados em escritório e provenientes do processamento automático de imagens, 
são variáveis primárias de coleta. Para o desenvolvimento da Pesquisa, algumas 
delas são combinadas entre si para a avaliação no Modelo CNT de Classificação de 
Rodovias. Diante disso, é válido explicitar que tanto as rodovias de pista simples 
como as de pista dupla, de perfil plano ou ondulado/montanhoso, podem receber 
avaliação caracterizada como Ótimo, desde que tenham adequadas condições de 
segurança e desempenho nos demais parâmetros avaliados.

O processo final da avaliação das informações trata da classificação das rodovias. 
A tipificação, realizada por UP, é segregada em Ótimo, Bom, Regular, Ruim ou 
Péssimo e é resultante da composição das características do Pavimento, da 
Sinalização e da Geometria da Via, formando, assim, a nota do Estado Geral. 
Ademais, é importante ressaltar que o segmento é penalizado quando há pontos 
críticos e o valor da penalidade depende da quantidade dessas ocorrências. 
Finalmente, os resultados são divulgados de maneira agregada, segundo critérios 
como gestão, jurisdição e UF.

2.5. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

Após finalizada a análise dos dados, segue-se a apresentação dos resultados, 
indicada na Figura 7, que é caracterizada por duas etapas: (1) elaboração 
do relatório gerencial, dos mapas e do painel interativo; e (2) divulgação da  
Pesquisa CNT de Rodovias.

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS Elaboração do relatório 
gerencial, dos mapas e 

do painel interativo
Divulgação da Pesquisa

CNT de Rodovias

FIGURA 7 
Apresentação dos resultados

Consolidação dos
resultados da Pesquisa

Os resultados da Pesquisa são sistematizados e apresentados no relatório, por meio 
de tabelas, gráficos e mapas, visando sempre facilitar a compreensão por parte do 
público leitor e assegurar a correta interpretação das informações obtidas.
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O relatório da Pesquisa exibe os resultados nas seguintes categorias:

•	 extensão total;

•	 tipo de gestão — pública ou concedida;

•	 tipo de jurisdição — rodovias federais ou estaduais;

•	 regiões e UF; e

•	 consequências socioeconômicas e ambientais.

Após a conclusão do relatório gerencial, dos mapas e dos painéis interativos, a 
Pesquisa é divulgada nas suas versões impressa e eletrônica. Em formato digital, 
são disponibilizados também o boletim, no qual são compilados todos os dados 
divulgados na Pesquisa, e o resumo para a imprensa, contendo os principais 
números, gráficos e informações da publicação, em recortes específicos. Todos 
esses recursos podem ser acessados pelo site pesquisarodovias.cnt.org.br, assim 
como as edições da Pesquisa CNT de Rodovias desde o ano de 2001.




